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RESUMO 

Introdução: As metodologias ativas aplicadas na Aprendizagem 

Baseada em Problemas (PBL), ganham destaque na modernização 

das grades curriculares das faculdades de medicina no Brasil, 

rompendo com as restrições do ensino tradicional, tendo como uma 

das suas ferramentas a utilização de mapas conceituais na 

construção do conhecimento. Devido a pandemia da COVID-19, uma 

instituição do Ensino Superior no município de Palmas, realizou a 

transição de aulas presenciais para ensino remoto tornando-se 

necessário aprimoramento de ferramentas antes utilizadas no modo 

presencial. Objetivo: Nortear o desenvolvimento dos mapas 

conceituais através de um guia padronizado na forma de um passo a 

passo, com os tópicos mais encontrados nos estudos das patologias, 

permitindo a inclusão de informações relevantes ao estudo elencado. 

Método: Foi realizado um estudo de levantamento teórico com intuito 

de criar um passo-a-passo sobre mapas conceituais voltados as 

patologias médicas no contexto da metodologia PBL, utilizando 

ferramenta miMindTM, na disciplina de Sistemas Orgânicos Integrados 

da graduação em medicina. Resultado: Ao confrontar dois mapas 

conceituais, um elaborado sem critérios propostos e o outro a partir 

do método de passo-a-passo, verificou-se no último uma melhor 

harmonização, padronização, hierarquização, agilidade e sequência 
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lógica. Conclusão: Pode-se inferir que os mapas conceituais 

padronizados, subsidiarão o conhecimento e pesquisa para atuais e 

futuros estudantes de medicina, assumindo uma fase ímpar do 

ensino, ressignificando e garantindo a eficácia do ensino ativo o qual 

se aplica o PBL. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Aprendizagem Baseada em Problemas. Educação à distância. 

COVID-19. Educação de Graduação em Medicina 

 

ABSTRACT 

Introduction: The active methodology applied in Problem Based 

Learning (PBL), gets contrast in the modernization of curriculum of 

medical college in Brazil, breaking the restriction of traditional educa-

tion, having one of the instruments the utilization of conceptual maps 

in the construction of knowledge. Because of COVID-19 pandemic, 

one institution of University education in municipe of Palmas, realized 

the transition of presential class to remote class becoming necessary 

an upgrade of instruments utilized in presential mode. Objective: 

Guide the disinvolvement of the conceptual map through of padro-

nized guide in a step by step form, with the most founded topics in the 

study of pathologies to grant inclusion of relevant information. Meth-

ods: Was realized a review of theoretical survey with intuit of make a 

step by step by conceptual maps turned for medical pathologies in the 

context of methodology PBL, utilizing the instrument miMindTM, in the 

discipline of Integrated Organic Systems in the graduation of medicine. 

Results: Comparing two conceptual maps, one elaborated without 

proposed criterions and the other one made by methodes step by step, 

was verified in the last one a better harmonization, padronization, hi-

erarchy, agility and logical sequence. Conclusion: Was conclude that 

the padronized conceptual maps, will subsidize the knowledge and 

search for actuals and future medicine students, assuming a unic 

phase of ensine, reframing and securing the efficacy of the active 

teach that get applied the PBL 



3 

 

 

KEYWORDS 

Problem-Based Learning. Education, Distance. COVID-19. Education, 

Medical, Undergraduate.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Médica no Brasil é comumente debatida e 

analisada por diversos estudiosos e instituições. As grades 

curriculares de diversas instituições de ensino da medicina 

permanecem burocráticas e de lenta modernização, dificultando por 

vezes o processo Ensino-pesquisa-comunidade1,2. 

A complexidade dos processos de aprendizagem tem colocado 

enfoque na metodologia construtivista. O modelo PBL (Problem 

Based Learning) vem para romper com as metodologias tradicionais 

procurando se adaptar a novas tendências mundiais 3 

A aprendizagem baseada em problemas, conhecido por seu 

acrônimo em língua inglesa, PBL, é uma metodologia 

problematizadora fundada na Universidade McMasters, em meados 

de 1970 no Canadá pelo pesquisador e professor norte-americano 

Joseph Novak. Tem no construtivismo suas bases teóricas e se opõe 

ao método tradicional e passivo de transmissão de conhecimento 3,4. 

De acordo com a andragogia - ciência antiga que estuda a 

educação para adultos com a finalidade de buscar uma aprendizagem 

para o desenvolvimento de habilidades e conhecimento – o aluno na 

metodologia ativa tem autonomia para buscar informações, partindo 

do seu conhecimento prévio5. Deste modo, o aprendizado não se 

limita apenas à visão do professor, tornando-o mais crítico-reflexivo 

dos assuntos abordados 6,7. 

Estudos apontam que uma das ferramentas na prática 

acadêmica que auxilia os estudantes de forma autônoma são os 

Mapas Conceituais tendo como objetivo representar o pensamento 

crítico utilizando a teoria de aprendizagem significativa de David 

Ausubel.,8,9,10. 
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O Mapa Conceitual é uma estratégia que possibilita o 

desenvolvimento de habilidades de diagnóstico de conceituações 

alternativas e uma ferramenta de ensino utilizada em diversas áreas 

do conhecimento e níveis educacionais. Este requer a capacidade de 

analisar, sintetizar, flexibilizar, organizar, além de identificar 

mecanismos de natureza hierárquica, conceitual e proposicional do 

conhecimento11. É também uma representação gráfica de 

significados, considerado uma ferramenta de organização do 

conhecimento que fornece um meio visual para representar possíveis 

relações entre conceitos e arranjo do conhecimento, que não 

puderam ser organizadas ou considerados por outros meios 

pedagógicos 12,13. 

Para a aplicação eficaz da metodologia ativa é necessário a 

utilização de ferramentas modernas e atualizadas, visto o constante 

desenvolvimento das tecnologias da informação. Dentro do rol de 

ferramentas e procedimentos se destacam a aplicação de estudos de 

caso, método de projetos (abordagem de problemas reais 

presenciados pelos alunos) e a sala de aula invertida. Atualmente 

ferramentas como Google Classroom® e Moodle estão entre as mais 

utilizadas para tal fim14.  

No estado do Tocantins, Instituto Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos – ITPAC/Palmas se destaca na implementação da 

metodologia de ensino ativa, possuindo no campus da capital Palmas 

curso de Medicina com sua metodologia PBL em seu projeto 

pedagógico de curso (PPC). Tal metodologia é observada 

principalmente na disciplina de Sistemas Orgânicos Integrados (SOI), 

que trabalha medicina baseada em problemas, onde o docente 

apresenta situações-problema nas aprendizagens de pequenos 

grupos (APG) com objetivo de gerar um pensamento crítico – 

reflexivo15.  

No início do ano de 2020, com a declaração da pandemia 

causada pelo Sars-Cov-2 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

e a implementação de protocolos de distanciamento e isolamento 

social, a faculdade ITPAC/Palmas precisou realizar a transição das 
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aulas presenciais para aulas virtuais, desenvolvendo e 

implementando o módulo REAR – Regime Especial de Aprendizagem 

Remota. Desta forma, os acadêmicos que antes criavam mapas 

conceituais dentro da sala de aula, normalmente em quadro branco, 

agora utilizaram softwares sugeridos pela faculdade como 

ferramentas para a criação coletiva.  

Em tempos incomuns como é o caso da pandemia e com o 

cenário de ensino no modo REAR, as ferramentas implementadas 

exigem síntese, criatividade e elaboração pelo próprio aluno, 

estimulando assim, o pensamento crítico-reflexivo e mantendo-o 

como protagonista. O presente trabalho justifica-se pela necessidade 

de aprofundamento teórico para criação de um método sistemático 

para o desenvolvimento de mapas conceituais na metodologia ativa. 

 

MÉTODO 

 

Foi realizado um estudo sobre mapas conceituais a partir de 

fundamentação teórica para criação de um passo-a-passo, voltados a 

patologias médicas com ênfase no PBL. Por se tratar de uma 

abordagem teórica, não houve necessidade de submissão ao comitê 

de ética e pesquisa (CEP). 

Durante a pandemia do coronavírus declarada pela OMS, a 

instituição estabeleceu uso de plataformas digitais e inserção de 

ferramenta de mapas conceituais a fim de manter suas atividades 

acadêmicas, na disciplina de Sistemas Orgânicos Integrados (SOI) 

nos pequenos grupos de aprendizagem (APG) com ensino remoto – 

REAR. Nessa disciplina, os alunos se deparam com assuntos que 

compreendem o processo saúde-doença, bem como discussões de 

casos clínicos.  

A realização das aulas ocorreu através de Software de 

videoconferência Zoom Video Communications Inc, ofertado pela 

faculdade e para a criação de mapas conceituais foi utilizado o 

programa miMindTM, disponível no endereço eletrônico: 

<https://mimind.cryptobees.com/>. Este possui diversas ferramentas, 

about:blank


6 

 

sendo uma multiplataforma personalizada, além de facilidades como 

exportação em PDF e imagem.  

Com o objetivo de nortear o desenvolvimento dos mapas 

conceituais, foi criado um guia padronizado na forma de um passo-a-

passo, com os tópicos mais encontrados nos estudos das patologias 

de forma a permitir a inclusão de informações relevantes.  

Tais itens do passo-a-passo seguem descritos abaixo: 

Passo 1 – Tema e Objetivo APG: Identifique os objetivos, tema 

central da APG e realize a pesquisa bibliográfica necessária para 

estudo do assunto. Escolha do software para criação dos mapas 

conceituais; 

Passo 2 – A escolha do software: Observe os softwares 

indicados pela instituição de ensino e escolha o programa que será 

utilizado para criação dos mapas conceituais. Considere como 

principal critério de escolha a facilidade de utilização da plataforma.  

Passo 3 – Tema Principal: utilizando o software para criação 

dos mapas mentais, insira o tema principal como o primeiro “nó”.  

Sugere-se para a padronização do Tema Principal, Fonte: Arial, 

Tamanho de fonte: 50; Negrito; Cor de fundo: Clara, a critério; 

Passo 4 – Subtemas: De forma simétrica e hierárquica, com 

criação e distribuição como “nós filho” conectados ao tema principal, 

elencando os seguintes tópicos: 

 Etiologia; 

 Epidemiologia; 

 Fisiopatologia; 

 Clínica da Doença; 

 Complicações da Doença; 

 Fatores de risco; 

 Diagnóstico; 

 Prevenção; 

 Tratamento; 

Utilize as seguintes padronizações de Fonte para os subtemas, 

podendo adicionar subtemas que julgar necessário. Sugestão: fonte 

Arial, Tamanho de fonte: 40; Cor de fundo: Clara, a critério;  



7 

 

Passo 5 – Itens: Insira os itens-chave conectados aos 

subtemas. 

Após o estudo e a seleção dos itens-chave para inserção no 

mapa conceitual, insira-os como “nós-filhos” dos subtemas. Utilize as 

seguintes padronizações de Fonte para os itens: Fonte Arial, 

Tamanho de fonte: 35; Cor de fundo: Clara, a critério; 

Passo 6 – Revisão e Bibliografia: Revise todo conteúdo 

conforme as fontes bibliográficas estudadas e insira estas fontes em 

lista simples no canto inferior direito do mapa conceitual.  

Utilize as seguintes padronizações de Fonte para as fontes 

bibliográficas: Fonte Arial, Tamanho de fonte: 12; lista simples; 

Ao término da elaboração dos mapas conceituais é realizada a 

exportação em formato de leitura padrão como PDF e enviado para 

avaliação do orientador e posterior discussão.  

Tais sugestões rompem a inércia inicial de desenvolver o 

conteúdo a ser compreendido no desenho técnico do mapa. 

 

RESULTADO 

 

Considerando a organização original do ensino do curso de 

medicina no módulo PBL, as atividades teóricas e práticas eram 

realizadas presencialmente nos laboratórios e auditórios da 

universidade, sendo essas com salas de aula no formato de 

metodologias ativas/sala invertida e intercambiáveis para a disposição 

física tradicional, assim o aluno possuía a liberdade para criar seu 

próprio método de estudo. Com a nova realidade, a faculdade 

disponibilizou softwares de reuniões virtuais, gerenciamento de 

ensino virtual e realizou uma adaptação na modalidade de encontros 

que naquele momento se tornou exclusivamente virtual.  

As APG’s deixaram as estruturas físicas da faculdade e 

passaram a ser realizadas pela ferramenta de reuniões virtuais. 

Anteriormente à pandemia, os alunos dispunham de estrutura como 

salas de aula exclusiva para as reuniões dos grupos munidos de 

equipamento de projeção digital, quadros brancos com escrita livre, 
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sistema de condicionamento de ar e o suporte pontual do mediador 

ou orientador. Como ferramenta e requisito básico do processo de 

aprendizagem, os componentes dos grupos confeccionavam um 

mapa conceitual sobre o desenvolvimento do conhecimento do 

problema proposto.  

Ao iniciar o modo remoto foram encontradas pequenas 

limitações para o desenvolvimento dos mapas conceituais, entre elas: 

dificuldade técnica na manipulação dos programas para sua execução 

e alinhamento do raciocínio na criação do conhecimento comum.  

Anteriormente ao estudo do passo-a-passo, verificou-se 

algumas características técnicas importantes sobre o tema proposto 

que estão ausentes no mapa (Figura 01), tornando-o não padronizado 

e incompleto para o estudo, uma vez que havia dificuldades de 

sumarizar o assunto proposto 

Observa-se na Figura 01 as características supracitadas de 

mapas criados inicialmente.  

 

 

Figura 1 - Mapa conceitual sobre o tema Diabetes Mellitus 

Gestacional sem a utilização do método elaborado pelos autores. 

 

Com a aplicação de padrões de utilização do programa 

miMindTM, como: fontes, tamanhos de letra de títulos e subtítulos e 
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referência bibliográfica completa, obtêm-se mapas conceituais mais 

harmônicos e padronizados, resultando em maior aproveitamento do 

conteúdo em estudos futuros, “organização” mental mais efetiva, além 

de melhor desempenho avaliativo no mapa.  

O seguinte mapa (Figura 2) exemplifica a utilização do passo-

a-passo proposto pelo artigo: 

 

Figura 2 - Mapa conceitual com o tema Diabetes Mellitus Tipo 2 com 

a utilização do método proposto pelos autores.  

 

DISCUSSÃO 

 

Mapas conceituais são utilizados no ensino superior com 

resultados positivos nos últimos anos, foram observados um maior 

número de trabalhos sobre o tema em áreas diversificadas, porém 

não há muitos artigos em educação médica principalmente no âmbito 

do ensino remoto. 

Os autores analisaram que o mapa da Figura 02 o qual utilizou 

os tópicos estabelecidos apresentou maior organização, estruturação, 

forma esquematizada e resolução dos problemas abordados, 

corroborando com um estudo de Mendonça 16. 
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Carvalho 17 contempla em seu estudo que os mapas 

conceituais auxiliam os estudantes a organizar e integrar informações, 

em contrapartida problemas pontuais e recorrentes foram notados na 

confecção dos mesmos pelos alunos, como ausência de padrão 

organizacional e a falta de abordagem de todo conteúdo a ser 

explorado.  

Os mapas conceituais ganharam destaque durante a 

implementação no módulo REAR se tornando a principal ferramenta 

de aprendizado durante a pandemia 17.  

Um levantamento teórico foi realizado sobre uma ferramenta 

utilizada na metodologia ativa e PBL 2, alinhado ao atual cenário de 

pandemia e assim proposto um passo-a-passo para padronizar e 

nortear a criação dos mapas, considerando os principais subtemas 

abordados no conteúdo a ser explorado.  

O método de passo-a-passo elaborado abordando temas e 

subtemas pré-determinados, favoreceu a harmonização, 

padronização, hierarquização, agilidade e sequência lógica dos 

assuntos propostos para criação dos mapas, permitindo melhor 

desempenho educacional dos acadêmicos estando de acordo com 

Moreira 18. 

Embasado em estudos de Maia, Carvalho e Moreira os mapas 

conceituais ajudam a organizar os pensamentos individuais e integrar 

informações, no modelo PBL e ensino remoto sendo assim compatível 

com nossos achados 2,17,18.  

 

CONCLUSÃO 

 

De tal importância, podemos inferir que os mapas conceituais 

padronizados, nortearão o conhecimento e pesquisa para atuais e 

futuros estudantes de medicina, assumindo uma fase ímpar do 

ensino, ressignificando e garantindo a eficácia do ensino ativo o qual 

se aplica o PBL.  
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